“... e assim a quizumba terminou. Fomos correndo ao templo, tudo parecia tão complicado, era uma mistura de ritos com pessoas e vultos. Não havia mais espaço entre a fé e a crendice, aquilo parecia não ter um meio termo, era pra ser devorado ou consumido, aquela gente parecia não ter a mesma sintonia e tudo veio pra cima de mim. Eu já não agüentava mais a desordem interior, minha cabeça parecia um turbilhão de formas indiscutíveis, a área mais atingida era a nunca pela pressão imposta que chegava a impedir a voz sair, foi quando ao chegarmos na nossa seara, depois de muito trabalho para colocar a ordem, o povo de Seta Branca chegou para amenizar o conflito e assim trazer a paz e a harmonia. Eles queriam que a confusão tomasse conta de tudo e de todos, muita gente envolvida, era o último recurso deles tentar desta maneira para desestabilizar nosso padrão espiritual. Simiromba, Mayante, Simiromba. Foi nesta força que tudo desenrolou, favoreceu e desintegrou. Foi assim que Tupinambá chegou com todos os caboclos em suas linhas mater para nos acolher no seu manto sagrado e nos proteger, a desintegração de todo o mau”. Adjunto Apurê – 01.10.2008
